
A história muitas vezes assume a dialética do progresso, cheia de noções 
de corte, superação, virada, vitória. As leituras de Jean Louis Cohen e Hal 
Foster nos campos da arquitetura e da arte, no entanto, buscam ciclos, 
retornos, fios condutores antes de rupturas. Tais observações acerca das 
continuidades levam ao reconhecimento de uma insuperável impureza 
constitutiva do que se coloca como novo. Contida nessa tradição de con-
tradições está a dualidade entre abstração e figuração na narrativa moder-
na, sobre a qual se debruça objetivamente o presente trabalho a partir da 
observação de pilares e de seus possíveis nexos figurativos no contexto 
moderno latino americano. Em seus métodos, a pesquisa cataloga, anali-
sa, contextualiza, compara componentes verticais não-convencionais des 
estruturas resistentes circunscritas na produção arquitetônica latino ame-
ricana entre 1950 e 1980. Partindo da revisão bibliográfica e de leituras 
dirigidas, seguiu-se pela via da pesquisa exploratória com ênfase em pu-
blicações feitas nos marcos geográfico e cronológico estabelecidos. O 
material bibliográfico referente às obras pesquisadas foi fichado e orga-
nizado, servindo de aporte para a escolha de casos a serem estudados em 
profundidade. Deu-se então a reorganização através de documentação 
gráfica própria das obras selecionadas com redesenhos baseados em ma-
terial pre-existente, de modo a embasar análises individuais e comparati-
vas dos objetos de estudo. Como resultados, o estudo da arquitetura mo-
derna latino-americana como componente importante no contexto 
global de proposições modernas; fichas que contribuem para a organiza-
ção de um catálogo sobre arquitetura moderna latino-americana; a revi-
são de bibliografia específica relacionada à arquitetura moderna latino-a-
mericana; a compreensão da arquitetura moderna latino-americana; o de-
senvolvimento do pensamento crítico em arquitetura aliado ao contexto 
geral das ciências humanas na contemporaneidade.
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contextualização dos objetos de estudo a partir de mapas de presença. dimensão global (superior); 
dimensão continental (inferior esquerdo); dimensões regionais. sem escala.
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1951: Galeria  Califórnia,  São  Paulo;  Oscar  Niemeyer. 1951: Pavilhão  dos  Estados.  Conjunto  Ibirapuera,  São  Paulo.  Oscar  Niemeyer. 1951: Pavilhão  das  Indústrias.  Conjunto  Ibirapuera,  São  

Paulo;  Oscar Niemeyer. 1951: Pavilhão  das  Nações,  Conjunto  Ibirapuera,  São  Paulo;  Oscar  Niemeyer. 1951: Pavilhão  da  Agricultura.  Conjunto  Ibirapuera,  São  Paulo.  Oscar Niemeyer. 1951:  

Hotel  Tijuco,  Diamantina,  MG.  Oscar  Niemeyer. 1951 Escola  Julia  Kubitschek,  Diamatina,  MG.  Oscar  Niemeyer. 1951:  Conjunto  Juscelino  Kubitschek,  Belo  Horizonte.  Oscar  Niemeyer.  

1951-54  Casa  Faro,  Barquisimeto ;. Fruto  Vivas. 1952  Hospital  Sul  América,  Rio  de  Janeiro; Oscar  Niemeyer. 1952  Conjunto  Habitacional  Textil  Oeste  S.A.,  San  Justo,  Provincia  de  Bs.  

Aires (projeto).  Antonio  Bonet; 1953  Hotel  Quitandinha, Petrópolis  (segundo  projeto).  Oscar  Niemeyer. 1953  Iglesia  de  la  Medalla  Milagrosa,  México  D.F.  Félix  Candela; 

1955  Estación  de  Biología  Marina  de  Montemar,  Viña  del  Mar,  1955  (segunda etapa),  Enrique  Gebhard; 1955  Fundação  Getúlio  Vargas,  Rio  de  Janeiro.  Oscar  Niemeyer; 1956  Edifício  de  

Habitação,  Hansaviertel,  Berlim.  Oscar  Niemeyer. 1956  Barrio  Sur,  Buenos  Aires  (projeto).  Antonio  Bonet. 1956  Estação  San  José  (Hotel  Humboldt),  Caracas,  1956.  Tomás  José  Sanabria. 

1957  Palácio  da  Alvorada,  Brasília.  Oscar  Niemeyer. 1958  Mercado  Libertad,  Guadalajara.  Alejandro  Zohn. 1958  Igreja  Nossa  Senhora  de  Fátima,  Brasília.  Oscar  Niemeyer. 1958  Palácio  

do  Planalto,  Brasília.  Oscar  Niemeyer. 1958  Palácio  do  Supremo  Tribunal  Federal,  Brasília.  Oscar  Niemeyer.. 1958-61  Ginásio  do  Clube  Atlético  Paulistano,  São  Paulo.  João  Vilanova  Artigas; 

Paulo  Mendes  da  Rocha;  João  Eduardo  de  Gennaro. 1958-62  Galeria  de  las  Américas,  Mar  del  Plata.  Antonio  Bonet. 1958-64  Edifico  Panamericano,  Montevideo.  Raúl  Sichero.

1960  Edificio  SENA  (Servicio  Nacional  de  Aprendizaje),  Bogotá.  Germán  Samper. 1960-64  COPELEC,  Cooperativa  de  Servicios  Eléctricos,  Chillán. Juan  Borchers; Isidro  Suárez;  Jesús  

Bermejo. 1960  Facultad  de  Arquitectura,  Universidad  de  Mendoza.  Enrico  Tedeschi. 1960-66  Banco  de  Londres,  Buenos  Aires.  Clorindo  Testa. 1960-61  Ginásio  de  Guarulhos,  Guarulhos.  

João  Vilanova  Artigas;  Carlos  Cascaldi. 1961  Garagem  de  Barcos  do  Iate  Clube  Santa  Paula,  São  Paulo.  João  Vilanova Artigas;  Carlos  Cascaldi. 1961-69  Faculdade  de  Arquitetura  e  Urbanismo,  

Universidade  de  São  Paulo. João Vilanova  Artigas;  Carlos  Cascaldi. 1961  Anhembi  Tênis  Clube,  São  Paulo.  João  Vilanova  Artigas;  Carlos  Cascaldi. 1962  Sede  Social  do  Jóquei  Clube  de  

Goiás,  Goiânia.  Paulo  Mendes  da  Rocha;  João Eduardo  de  Gennaro. 1962-92  Biblioteca  Nacional,  Buenos  Aires.  Clorindo  Testa.

1965  Aeroporto  de  Brasilia, Brasília; Oscar Niemeyer. 1967 Estación  del  Metro (Candelaria),  México  D.F.  Félix  Candela. 1967  Torre  de  TV,  Brasília.  Lúcio  Costa. 1967-68  Mercado  Municipal,  

San  Juan  de  Los  Lagos.  Salvador  de  Alba. 1968  Mesquita  de  Argel,  Argélia.  Oscar  Niemeyer.

1970  Pavilhão  de  Osaka,  Paulo  Mendes  da  Rocha. 1973  Rodoviária  de  Fortaleza,  Fortaleza.  Marrocos  Aragão. 1973-76  Rodoviária  do Jaú,  Jaú.  João  Vilanova  Artigas. 1974 Conjunto  Alas  

III,  Córdoba.  Luis  Rébora,  Abel  Ramírez  y  Alfredo  Troilo.

1977  Embaixada  da  Itália,  Brasilia.  Estudio  Nervi.. 1979  Centro  Cultural  São  Paulo,  São  Paulo.  Eurico  Prado  Lopes;  Luiz  Telles. 

ficha modelo: organização de documentação; caso: rodoviária de jaú, vilanova artigas;
materiais coletados; materiais redesenhados; 

contextualização dos objetos de estudo a partir de cronologia e lista;  


